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canismo de aferição do seu papel no
cristianismo contemporâneo). Este
esforço descritivo antecederá (espe-
ramos nós) a apresentação do con-
texto empírico em causa, que o au-
tor abordou através de observação
directa e da aplicação de um questio-
nário — cuja relevância e vicissitu-
des discutirá ao longo de todo um
capítulo (o 7), mas que, curiosamen-
te, não nos é disponibilizado na obra.
No entanto, Costa regressa a um
registo de heurística sociológica ao
procurar reflectir sobre os aspectos
comuns e afins aos três movimentos
propostos (capítulo 8) — os perfis
sociográficos, os contextos de pro-
selitismo e recruta, dinâmicas de
conversão — para depois insistir nos
aspectos particulares de cada um
(capítulos 9, 10 e 11). É aqui, final-
mente, que ficamos a conhecer as-
pectos concretos da vida e activida-
de focolar, neocatecumenal ou
carismática, a incursão nas suas par-
ticularidades e a complexificação dos
retratos superficiais e homogéneos
anteriormente traçados: as ideologias,
tensões, discrepâncias entre grupos
e no seio dos mesmos, o seu lugar
na religiosidade cristã local, etc.

Com uma estrutura de argumen-
tação que nos transporta progressi-
vamente do plano abstracto e teórico
(a sociologia das religiões contempo-
râneas) para o plano empírico e con-
creto (os novos movimentos ecle-
siais em Braga) e com um estilo de
argumentação nem sempre linear e
facilitador, o leitor fica com uma
certa sensação de desequilíbrio a fa-

vor da reflexão teórica: não ficamos
com um retrato suficientemente
consistente sobre a realidade portu-
guesa e, neste caso concreto, do
Norte do país — noutras palavras,
como é que estes grupos vivem a sua
experiência religiosa de facto no con-
texto da realidade portuguesa contem-
porânea? É-nos oferecida informação
deste teor, mas dispersa por notas de
rodapé e comentários laterais nas pá-
ginas finais dos capítulos.

No entanto, esta será, em última
instância, uma opção metodológica
do autor, cujo propósito principal é,
assumidamente, o de elaborar uma
«sociologia dos novos movimentos
eclesiais». Neste sentido, estamos
perante uma contribuição valiosíssi-
ma para as ciências sociais preocu-
padas com a religiosidade e cristia-
nismo em Portugal.

RUY LLERA BLANES

Augusto Santos Silva, A Sociologia
e o Debate Público — Estudos
sobre a Relação entre Conhecer e
Agir, «Biblioteca das Ciências So-
ciais», col. «Sociologia, Epistemolo-
gia», Porto, Edições Afrontamento,
2006.

O livro que aqui se recenseia é o
mais recente trabalho de um dos
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mais destacados sociólogos portu-
gueses que nos últimos anos tem
centrado a sua actividade profissio-
nal no campo político (enquanto di-
rigente partidário, deputado e mem-
bro do governo) sem, no entanto, ter
deixado de exercer algumas interven-
ções pontuais no campo académico,
especialmente em conferências, con-
gressos e outras iniciativas caracte-
rísticas da actividade deste. É o pro-
duto de parte desta actividade que
Santos Silva nos apresenta nesta
obra, nomeadamente um conjunto de
intervenções efectuadas em encontros
de carácter científico de âmbitos di-
versos, embora sempre na órbita das
ciências sociais e da sociologia em
particular.

O primeiro capítulo procura res-
ponder à interrogação «podemos dis-
pensar os intelectuais?» (p. 13).
Com este objectivo, percorre o trajec-
to de mudança da condição intelectual
desde a sua expressão clássica, en-
carnada por Zola no caso Dreyfus
(p. 15), até às transformações ocor-
ridas no século XX, pelo desenvolvi-
mento das indústrias culturais, pela
generalização da comunicação e da
cultura de massas e, finalmente, pela
progressiva perda de autonomia do
campo cultural e da sua crescente
subordinação às leis do mercado.
Contudo, diz-nos Santos Silva, os
intelectuais foram também eles res-
ponsáveis pelo seu próprio declínio;
«ao pisarem os próprios princípios de
autonomia do campo que lhes permi-
tiam legitimar a sua acção» (p. 19),
tornaram-se funcionários, engajaram-
-se politicamente, projectando uma

inevitável visão maniqueísta da so-
ciedade circundante. A própria emer-
gência e consequente especialização
e profissionalização do conjunto de
disciplinas incluídas nas ciências so-
ciais em muito contribuíram para a
erosão progressiva da capacidade
heurística do ensaio intelectual. No
entanto, resta ainda um lugar para o
intelectual nas sociedades contempo-
râneas, no exercício da «comunica-
ção e da ‘tradução’ entre diferentes
quadros culturais e simbólicos e a
actividade de interpretação dos ‘tex-
tos’, palavras, sons, movimentos e
imagens que informam a nossa
contemporaneidade» (p. 26), a partir
de «lugares de confluência: entre o
conhecimento científico, a criação
literária e artística e o debate das
ideias» (p. 29).

O segundo capítulo versa sobre o
contributo específico da sociologia
para a sociedade: uma cultura cientí-
fica enquanto forma de identificar,
enunciar, analisar e resolver proble-
mas (p. 32); um conjunto estrutura-
do de saberes e competências profis-
sionais, fórmula de acção, definição
de objectivos e realização de esco-
lhas (pp. 33-34); um potencial críti-
co, questionador de evidências e
problematizador do real. Da identifi-
cação dos contributos, Santos Silva
passa ao recenseamento das condi-
ções de desenvolvimento dos mesmos
(p. 35), o primado da investigação
fundamental, a abertura às restantes
ciências sociais, o pluralismo teórico,
a consciência dos limites do saber
disciplinar, a investigação empírica e
crítica epistemológica. Esta reflexão



953

Recensões

desagua subsequentemente na abor-
dagem do modo desejável de articula-
ção entre conhecimento sociológico e
intervenção pública, nomeadamente
em aspectos como a política científi-
ca e educativa e o relacionamento
com entidades contratantes. A apre-
ciação deste conjunto de problemas
conduz o autor à enunciação de um
vislumbrado paradoxo na sociologia
portuguesa: entre, por um lado, os
benefícios da pluralidade paradigmáti-
ca e da prática de investigação
empírica e o seu reduzido aproveita-
mento na praxis social (p. 43) e, por
outro, a oscilação entre a vinculação
da investigação à análise de práticas
propiciadoras da mudança e emanci-
pação, por oposição ao conformismo
e convencionalismo tido aquando da
investigação por encomenda institu-
cional (p. 43).

O terceiro capítulo aborda a arti-
culação entre ciência e democracia.
No entendimento de Augusto Santos
Silva, a influência que as ciências
sociais podem deter no espaço públi-
co donde emerge a agenda social e
política depende fundamentalmente
do cumprimento de um conjunto de
condições teóricas e institucionais e
de relacionamento com o campo
social. Há, contudo, alguns aspectos
essenciais a preencher com o objec-
tivo de melhorar a utilidade e a in-
fluência social por parte das ciências
sociais: o aumento do investimento
(interacção, socialização e intermedia-
ção) por parte dos cientistas sociais
na relação com os seus públicos (es-
pecialistas e não especialistas, efecti-
vos ou potenciais consumidores,

utilizadores e parceiros da pesquisa
científica) (p. 58); a transformação
da relação dos cientistas sociais com
o campo político-mediático, conferin-
do-lhes mais visibilidade e protago-
nismo na comunicação da ciência e
na transmissão da cultura científica
enquanto modo de ser e fazer ciência
(p. 60), em substituição da interme-
diação entre ciência e público habi-
tualmente efectuada pelos jornalistas/
divulgadores da ciência.

O quarto capítulo discute o variá-
vel impacto da educação no esbati-
mento das desigualdades sociais no
âmbito dos países semiperiféricos e
periféricos do espaço lusófono. Ao
simplismo da associação imediata
entre incremento da educação e au-
mento do desenvolvimento económi-
co e equidade social é contraposta a
noção, sociologicamente consolida-
da, do sistema educativo enquanto
reprodutor e legitimador das desi-
gualdades sociais (p. 67). A relação
entre educação e democracia é, no
entanto, bem mais complexa do que
a linearidade proposta por cada um
destes caminhos. Santos Silva pro-
põe-nos então quatro temas funda-
mentais para uma agenda educativa
(pp. 68-74): a democratização do
processo educativo, o papel do Esta-
do e do mercado nesta dinâmica, o
benefício da sua estruturação em rede
e, finalmente, o estímulo da produti-
vidade e competitividade através do
enraizamento da cultura científica no
quotidiano dos cidadãos. O capítulo
é rematado com a proposta de três
tópicos para uma agenda cultural
(pp. 77-80): a análise das configura-
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ções e intercomunicação das culturas
nacionais no espaço dos países de
expressão portuguesa e contextos
limítrofes, a definição de um discur-
so cultural sobre a política da lusofo-
nia e, por último, a articulação destes
dois temas no âmbito dos movimen-
tos sociais e das políticas públicas,
sublinhando a importância da redu-
ção das desigualdades pela afirmação
da identidade e da diferença.

A democratização educativa em
Portugal constitui o tema do quinto
capítulo desta obra. Nele são enun-
ciados os números que atestam o
crescimento generalizado do acesso
ao sistema educativo português, bem
como o debate acerca do sucesso do
mesmo, versando temas como as
competências e saberes, a avaliação,
os curricula e a diferenciação peda-
gógica. Neste capítulo, Santos Silva
traça o roteiro dos desenvolvimentos
políticos e doutrinários que orienta-
ram o debate em torno do sucesso
educativo em Portugal ao longo dos
consecutivos governos democráticos
(pp. 87-99), sublinhando a necessi-
dade de mais investigação empírica
por parte da sociologia em torno do
debate entre, por um lado, a escola
massificada, democrática e inclusiva
e, por outro, o necessário esforço,
exigência e mérito nos processos de
aprendizagem e avaliação (p. 100).

O sexto capítulo procura abordar
as dinâmicas sócio-políticas do de-
senvolvimento local, não se limitando
à sua mera compreensão a partir do
contributo das ciências sociais, mas
procedendo também à sua suscitação
e condução (p. 103). A partir do

muito diverso capital de experiência
acumulado a partir de processos de
desenvolvimento comunitário a partir
da sociedade civil, o autor identifica
e descreve uma tipologia de actores
intervenientes em articulação proces-
sual complexa (pp. 107-111). Asso-
ciando aos actores em presença o trio
conceptual formado por «local», «co-
munidade» e «identidade», é possível
entender melhor «a pluralidade de ac-
tores, a diversidade das suas orienta-
ções de acção e a complexidade dos
seus jogos estratégicos» (p. 119).

O sétimo e último capítulo retra-
ta a mudança social operada em
Portugal desde a década de 60 e a
forma como foi apreendida, estuda-
da e comentada pela sociologia por-
tuguesa (nomeadamente pelos seus
centros de investigação e investiga-
dores mais produtivos). Nas palavras
de Santos Silva, a mudança foi tardia
relativamente aos restantes países eu-
ropeus, mas «rápida, intensa e alarga-
da» (p. 128). Portugal mudou muito
substancialmente do ponto de vista
demográfico, produtivo, na compo-
sição da sua estrutura social e nos
estilos de vida. No entanto, as con-
dições, o ritmo e os resultados desta
mudança conduziram a situação so-
cial portuguesa a uma condição de
singularidade, detectável em diversos
níveis: no modelo de criação e fun-
cionamento do Estado-providência,
no posicionamento face aos movi-
mentos migratórios, entre socieda-
de de emigração e de acolhimento,
na organização familiar e no papel
das mulheres na sociedade (pp. 133-
-136). A investigação sociológica
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tem correspondido aos desafios
analíticos postos pela sociedade
portuguesa, «destacando a intensi-
dade da transformação e a singulari-
dade da sociedade assim transfor-
mada» (p. 141), prática possibilitada
pela própria singularidade da sociolo-
gia portuguesa, «muito treinada na
abertura interdisciplinar e interpara-
digmática, muito reflexiva e sem
medo de inovar» (p. 141).

Esta obra de Santos Silva é, tam-
bém ela, singular. Trata-se de um
conjunto de ensaios breves e de den-

sidade analítica variável acerca da,
por vezes, tensa e problemática «rela-
ção entre conhecer e agir» própria da
sociologia e dos sociólogos nas socie-
dades contemporâneas. É, no entan-
to, um trabalho de natureza parcelar,
distinto do trabalho sociológico habi-
tual, portador de um conjunto alarga-
do de reflexões e recomendações
efectuadas por um actualmente espo-
rádico mas reputado praticante da
sociologia portuguesa.

NUNO DE ALMEIDA ALVES
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